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Anexos 1 – Documentos (A, B e C) que atestam a ida de ARG para a 

Alemanha 

 

 

A - ARG pede que lhe seja concedida uma bolsa de estudo. 
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B - ARG nomeia o irmão Justino seu procurador 

 



 XXX 

 

 

 

 

C - Justino declara-se proponente do irmão Alfredo 
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Anexo 2 – Extractos de cartas, cartões e bilhetes dirigidos a ARG 

 

 

 - «Peço-lhe o especial favor de vir esta noite a minha casa para tratar de um trabalho 

urgente para sua magestade El-Rei.»    

Casanova (28 de Fevereiro de 1893) 

 

 - « Envio-lhe parabéns pelos trabalhos do Diário de Notícias Ilustrado; gosto muito.» 

Casanova (sem data) 

 

 - « Sua Magestade El Rei deseja papel e tinta autographica para trabalhar hoje. Peço-

lhe que entregue tudo ao portador.» 

Casanova ( sem data)   

 

 - «Recomendo-lhe muito especialmente o meu amigo, o Sr. Dr. Barral que deseja 

falar-lhe sobre um trabalho.» 

Rafael Bordalo Pinheiro (23 de Março de 1900) 

               

 - « Sua Magestade El-Rei recebe o meu amigo amanhã, domingo, pela uma hora e 

meia da tarde.»   

Conde de Arnoso (1 de Fevereiro de 1902) 

 

 - « Não calculas quanto El-Rei e a Rainha gostaram das tuas aguarelas. Disse El-Rei 

que vale a pena ir à exposição para ver como se pode chegar à perfeição de pintar em 

aguarela e fazer um retrato como tu fazes e disse mais que só quem é da Arte é que 

realmente pode avaliar todo o valor dos teus trabalhos. 

 Sabes que o meu Real Amo não é pródigo em elogios. Quando não gosta cala-se, 

mas só fala, como hoje falou, quando gosta a valer. 

 Não deve custar-te acreditar que ouvir tal apreciação da boca de Quem sabe o que 

diz em matéria d’Arte e a respeito d’um amigo que me enche de alegria …» 

Thomaz de Mello Breyner ( 15 de Abril de 1905) 
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 - « Quando se lembrar e poder ser, gostaria que me pudesse mandar a linda aguarela 

de Avô, da última exposição. Estou preparando as paredes da minha casa nova e essa vai 

para lugar de honra.» 

Carlos Bleck (22 de Abril de 1927) 

 

 - « Venho agradecer-lhe muito reconhecido o livro de sua autoria “Lisboa Velha” 

que guardarei religiosamente como recordação sua e do meu primeiro professor de 

Desenho». 

António Lino (27 de Julho de 1933) 

 

 -« Remetto incluso um cheque de 400 escudos, sobre a casa Spratley, como 

remuneração, digo recordação do seu belo trabalho para a capa do próximo número do 

“Comércio do Porto Illustrado”». 

Assinatura ilegível – direcção do “Comércio do Porto” (25 de Novembro de 1933) 

 

 - «Estou muito reconhecido a V. Exª pelo facto que tenho em eu adquirir o 

magnífico desenho minderico de sua Exª filha; e logo que possa irei pessoalmente à 

Amadora agradecer a ela». 

José Leite de Vasconcelos (24 de Abril de 1934) 

 

 - « Sou eu quem lhe devo inúmeros momentos de grande prazer espiritual que a sua 

Arte inigualável me tem proporcionado, desde longa data.» 

                                             Francisco Valença ( 18 de Junho de 1934) 

 

 - «…Acabámos de chegar da exposição de aguarelas – a que poderíamos chamar das 

suas aguarelas, porque só elas e as da sua excelentíssima filha, conteem a verdadeira arte, a 

verdadeira beleza que os espíritos de eleição ali porventura procurem …»  

João Soares (carta sem data) 

 

- « Acho óptimo o desenho – só um tanto grandes as pontas dos bois, talvez porque os bois 

meus patrícios são mais modestos de armação.» 

Trindade Coelho (sem data)  
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 - « Tenho o prazer de lhe apresentar o Sr. Edgar Picotage, que deseja uma 

reprodução do retrato do Infante D. Henrique, que existe em São Vicente». 

Columbano Bordalo Pinheiro (sem data) 

 

 - « Com os melhores cumprimentos e a minha maior admiração, peço desculpa de 

não ter podido ontem, por motivo de afazeres oficiais inesperados e inadiáveis, ter a honra 

de visitar V. Exª e apreciar os seus belos trabalhos, o que farei n’outra oportunidade, caso V. 

Exª me dê a honra de receber-me.» 

Júlio Dantas (sem data) 

 

 - «Os meus parabéns e os meus agradecimentos pelos seus desenhos – estão óptimos, 

magníficos. Mando-lhe outra vez uns quantos originais que já lá estiveram, mas mando-lhos 

porque estão refundidos, mudando o tipo do Onofre. No original d’amanhã é que preciso 

descrever o tipo do homem para o meu amigo fixar. O tipo da Dona Carmo ainda não está 

descrito. Há-de ser para diante mas digo-lhe já que parece que se precisa apresentá-la com 

algum tamanho. É uma mulher muito alta, muito gorda, que parece ser deselegante, mais 

parecia uma estátua colossal para ver não cá debaixo, em cima dum monumento alto.» 

Gervásio Lobato (sem data) 

 

 

 - «… É uma figura da nossa arte que desaparece, mas que deixa uma obra 

considerável. Além disso era uma alma encantadora, um santo! …» 

Teixeira Lopes (6 de Agosto de 1935) 

 

 - « … nos transes dolorosos por que acaba de passar. O primeiro a morte de seu 

esposo, que deixou no coração dos amigos um vácuo que dificilmente se preencherá, o 

segundo tocou os artistas d’uma mágoa inconfundível porque roubou à arte portuguesa e ao 

carinho dos seus um belo temperamento de escultor. O Vosso Filho, o saudoso Rui que foi 

meu discípulo afirmo as suas qualidades de talento e de carácter e orgulho-me de ter sabido 

orientá-lo no caminho, que tanto glória deu ao seu nome apesar de ser novo ainda …». 

José Simões d’Almeida (20 de Agosto de 1935) 
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Anexos 3 – Memória descritiva do extinto Museu Roque Gameiro 
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Anexo 4 – Homologação do Museu Roque Gameiro 
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Anexo 5 – Os estatutos do Museu Roque Gameiro 
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Anexos 6 –Carta dirigida à Fundação Calouste Gulbenkian 
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Anexo 7 – Acervo do Museu Roque Gameiro 
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Anexos 8 – Documentos que atestam as diligências efectuadas 

com vista à procura de um novo espaço para o Museu 
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Anexos 9 – Documentos que atestam as medidas tomadas para a 

conservação do espólio 
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